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16° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM

Na liturgia, assim como em outros as-
pectos da vida comunitária, é necessário 
sempre pedirmos que o Espírito do Se-
nhor nos ajude a aceitarmos os nossos 
e os limites dos irmãos.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VI

 É Deus quem me abriga, o Senhor 
quem sustenta a minha vida! De 
todo o meu coração, porque és bom, 
vou fazer-te a oblação. 

1.  Alegrai-vos no Senhor! Quem é bom, 
venha louvar! Peguem logo o violão 
e o pandeiro pra tocar. Para ele um 
canto novo vamos, gente, improvisar.

2.  Ele cumpre o que promete: podem 
nele confiar! Ele ama o que é direito 
e ele sabe bem julgar. Sua palavra 
fez o céu, fez a terra e fez o mar. 

3.  Ele faz do mar um açude e governa 
os oceanos. Toda a terra a ele teme, 
mesmo os corações humanos. Tudo 
aquilo que ele diz, não nos causa 
desenganos. 

4.  Põe abaixo os planos todos desses 
povos poderosos. E derruba os pen-
samentos dos malvados orgulhosos. 
Mas os planos que ele faz vão sair 
vitoriosos. 

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 

P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, es-
tejam convosco.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. No dia em que celebramos a vitória 

de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai. 
(pausa)

P. Senhor, que viestes, não para conde-
nar, mas para perdoar, tende piedade 
de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que muito perdoais a quem 
muito ama, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 

Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA 
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, sede 

generoso para com os vossos filhos 
e filhas e multiplicai em nós os dons 
da vossa graça, para que, repletos de 
fé, esperança e caridade, guardemos 
fielmente os vossos mandamentos. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Jesus nos ensina que é preciso ter pa-
ciência para podermos colher em seu 
devido tempo os frutos positivos de 
nossas boas obras.  

6  PRIMEIRA LEITURA
Sb 12,13.16-19     

L. Leitura do Livro da Sabedoria - 13Não 
há, além de ti, outro Deus que cuide 
de todas as coisas e a quem devas 
mostrar que teu julgamento não foi 
injusto. 16A tua força é princípio da 
tua justiça, e o teu domínio sobre to-
dos te faz para com todos indulgente. 
17Mostras a tua  força a quem não crê 
na perfeição do teu poder; e nos que 
te conhecem, castigas o seu atrevi-
mento. 18No entanto, dominando tua 
própria força, julgas com clemência 
e nos governas com grande conside-
ração: pois quando quiseres, está  ao 
teu alcance fazer uso do teu poder. 
19Assim procedendo, ensinaste ao teu 
povo que o justo deve ser humano; 
e a teus filhos deste a confortadora 
esperança de que concedes  o perdão 
aos pecadores.

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!
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7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 85(86),5-6.9-10.15-16a (R/.5a)

T. Ó Senhor, vós sois bom, sois clemen-
te e fiel!

1. 5Ó Senhor, vós sois bom e clemente,* 
sois perdão para quem vos invoca. 
6Escutai, ó Senhor, minha prece,* o 
lamento da minha oração!

2. 9As nações que criastes virão* adorar 
e louvar vosso nome. 10Sois tão gran-
de e fazeis maravilhas:* vós somente 
sois Deus e Senhor!

3. 15Vós, porém, sois clemente e fiel,* 
sois amor, paciência e perdão. 
16aTende pena e olhai para mim!* 
Confirmai com vigor vosso servo.

8  SEGUNDA LEITURA
Rm 8,26-27               

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos - Irmãos: 26O Espírito vem 
em socorro da nossa fraqueza. Pois 
nós não sabemos o que pedir, nem 
como pedir; é o próprio Espírito 
que intercede em nosso favor, com 
gemidos inefáveis. 27E aquele que 
penetra o íntimo dos corações sabe 
qual é a intenção do Espírito. Pois é 
sempre segundo Deus que o Espírito 
intercede em favor dos santos.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus do 

céu, Senhor da terra: os mistérios do 
teu Reino aos pequenos, Pai, revelas!

10 EVANGELHO 
Mt 13,24-43

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo: 24Jesus contou ou-

tra parábola à multidão: “O Reino 
dos Céus é como um homem que 
semeou boa semente no seu campo. 
25Enquanto todos dormiam, veio seu 
inimigo, semeou joio no meio do 

trigo, e foi  embora. 26Quando o trigo 
cresceu e as espigas começaram a 
se formar, apareceu também o joio. 
27Os empregados foram procurar o 
dono e lhe disseram: ‘Senhor, não 
semeaste boa semente no teu campo? 
Donde veio então o joio?‘ 28O dono 
respondeu: ‘Foi algum inimigo que 
fez isso‘. Os empregados lhe pergun-
taram: ‘Queres que vamos arrancar 
o joio?‘ 29O dono respondeu: ‘Não! 
Pode acontecer que, arrancando 
o joio, arranqueis também o trigo. 
30Deixai crescer um e outro até a 
colheita! E, no tempo da colheita, 
direi aos que cortam o trigo: arrancai 
primeiro o joio e amarrai-o em feixes 
para ser queimado!  Recolhei, porém, 
o trigo no meu celeiro!‘” 31Jesus con-
tou-lhes outra parábola: “O Reino 
dos Céus é como uma semente de 
mostarda que um homem pega e 
semeia no seu campo. 32Embora ela 
seja a menor de todas as sementes, 
quando cresce, fica maior do que 
as outras plantas. E torna-se uma 
árvore, de modo que os pássaros 
vêm e fazem ninhos em seus ramos”. 
33Jesus contou-lhes ainda uma outra 
parábola: “O Reino dos Céus é como 
o fermento que uma mulher pega e 
mistura com três porções de farinha, 
até que tudo fique fermentado”. 
34Tudo isso Jesus falava em parábolas 
às multidões. Nada lhes falava sem 
usar parábolas, 35para se cumprir o 
que foi dito pelo profeta: “Abrirei a 
boca para falar em parábolas; vou 
proclamar coisas escondidas desde 
a criação do mundo”. 36Então Jesus 
deixou as multidões e foi para casa. 
Seus discípulos aproximaram-se dele 
e disseram: “Explica-nos a parábola 
do joio!” 37Jesus respondeu: “Aquele 
que semeia a boa semente é o Filho 
do Homem. 38O campo é o mundo. 
A boa semente são os que pertencem 
ao Reino. O joio são os que perten-
cem ao Maligno. 39O inimigo que 
semeou o joio é o diabo. A colheita 
é o fim dos tempos. Os ceifeiros são 
os anjos. 40Como o joio é recolhido 
e queimado ao fogo, assim também 
acontecerá no fim dos tempos: 41o 
Filho do Homem enviará os seus 
anjos, e eles retirarão do seu Reino 
todos os que fazem outros pecar e 
os que praticam o mal; 42e depois 

os lançarão na fornalha de fogo. Aí 
haverá choro e ranger de dentes. 
43Então os justos brilharão como o 
sol no Reino de seu Pai. Quem tem 
ouvidos, ouça”.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Je-

sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos fiéis: Nós não sabemos  

que pedir nas nossas orações. Dei-
xemos que o Espírito Santo interceda 
por nós e invoquemos confiantemen-
te o Pai celeste, dizendo:   

T. Senhor, nosso refúgio, ouvi-nos.  
1. Para que o Deus da Vida, o Bom 

Pastor, fortaleça na saúde e na missão 
nosso Arcebispo Militar do Brasil, 
Dom Fernando Guimarães, que hoje 
comemora seu aniversário natalício, 
rezemos.  

2. Para que ninguém julgue os outros 
com dureza e possamos ser justos e 
humanos como Deus é indulgente 
para com todos, rezemos.   

3. Para que Deus purifique o mundo dos 
seus erros, cure as doenças, afaste a 
fome, acabe as guerras e dê a paz do 
coração aos que não a têm, rezemos. 

4. Para que os adultos, os adolecentes e 
os jovens, saibam descobrir, contem-
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plar e respeitar as maravilhas criadas 
por Deus, rezemos.

5. Pelos integrantes da Aeronáutica, que 
dia 20 comemorará o nascimento do 
seu Patrono, Santos Dumont, para que 
sejam protegidos em todas as suas 
ações, rezemos.

T. Senhor, nosso refúgio, ouvi-nos.
Preces espontâneas

P. Senhor, que conheceis como ninguém 
o trigo que por Vós foi semeado no 
coração de cada ser humano, não 
deixeis que ele seja sufocado pelo 
joio que o inimigo aí semeia quando 
dormimos. Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

  Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VI  

1. A mesa santa que preparamos, mãos 
que se elevam a Ti, ó Senhor. O pão e 
o vinho, frutos da terra, duro trabalho, 
carinho e amor.

 Ô, ô, ô, recebe Senhor! Ô, ô, recebe 
Senhor!

2. Flores espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e filhos diante do altar. A nossa 
oferta em nossa festa, a nossa dor vem, 
Senhor, transformar.    

3. A vida nova, nova família que cele-
bramos aqui tem lugar. Tua bondade 
vem com fartura é só saber, reunir, 
partilhar.

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)  

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, que no sacrifício da cruz, 
único e perfeito, levastes à plenitu-

de os sacrifícios da Antiga Aliança, 
santificai, como o de Abel, o nosso 
sacrifício, para que os dons que cada 
um trouxe em vossa honra possam 
servir para a salvação de todos. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-C 
-  Jesus, caminho para o Pai 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Pai santo, 
Senhor do céu e da terra, por Cristo, 
Senhor nosso. Pela vossa Palavra 
criastes o universo e em vossa justiça 
tudo governais. Tendo-se encarnado, 
vós nos destes o vosso Filho como me-
diador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, 
convidando-nos a seguir seus passos. 
Ele é o caminho que conduz para vós, 
a verdade que nos liberta e a vida que 
nos enche de alegria. Por vosso Filho, 
reunis, em uma só família, os homens 
e as mulheres, criados para a glória de 
vosso nome, redimidos pelo sangue 
de sua cruz e marcados com o selo do 
vosso Espírito. Por essa razão, agora 
e sempre, nós nos unimos à multidão 
dos Anjos e dos Santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre 
nós!

(de joelhos) 

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-

nho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, durante a 

última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR  VÓS E POR TODOS  
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste 

pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa vinda!

(de pé)  

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha, e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. 
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Pela participação neste mistério, ó 

Pai todo-poderoso, santificai-nos pelo 
Espírito e concedei que nos tornemos 
semelhantes à imagem de vosso Filho. 
Fortalecei-nos na unidade, em comu-
nhão com o nosso papa Francisco e 
o nosso bispo Fernando, seu bispo 
auxiliar, José Francisco, com todos os 
bispos, presbíteros e diáconos e todo 
o vosso povo.

T. O vosso Espírito nos una num só 
corpo!  

P. Fazei que todos os membros da Igreja, 
à luz da fé, saibam reconhecer os si-
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nais dos tempos e empenhem-se, de 
verdade, no serviço do Evangelho. 
Tornai-nos abertos e disponíveis para 
todos, para que possamos partilhar 
as dores e as angústias, as alegrias 
e as esperanças, e andar juntos no 
caminho do vosso reino.

T. Caminhamos no amor e na ale-
gria!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs, que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, os militares brasileiros, 
e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz 
da vossa face e concedei-lhes, no dia 
da ressurreição, a plenitude da vida.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde vive-
remos para sempre convosco. E em 
comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, São José seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires, ( S.N.: 
santo do dia ou patrono) e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre. 

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e 

iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofen-
dido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-

dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. Como filhos e filhas do Deus da paz, 
saudai-vos com um gesto de comu-
nhão fraterna. (conforme as Normas Litúrgicas, 

cumprimente somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T. Cordeiro de Deus, que tirais...

P. Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu: se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VI

 Quem pertence ao Reino de Deus, 
é a boa semente, é farol: Quando 
os tempos chegarem ao fim, os 
fiéis brilharão como o sol. (bis)

1.  Feliz quem anda com a verdade na 
Lei de Deus, com integridade! Feliz 
quem guarda seu mandamento no 
coração, no pensamento!

2.  Ah! quem me dera que em meu andar 
teus mandamentos possa eu guardar! 
Se os mandamentos obedecer não 
vai o mal acontecer!

3.  Quando tuas leis eu aprender, vou te 
louvar e agradecer! Eu vou guardar 
teu mandamento, mas não me deixes 
no esquecimento.

4.  Os que as maldades sabem evitar, a 

estrada certa vão encontrar! Senhor, 
tu deste os teus mandados para que 
sejam sempre guardados.

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus, permanecei junto ao povo 
que iniciastes nos sacramentos do 
vosso reino, para que, despojando-
-nos do velho homem, passemos a 
uma vida nova. Por Cristo, nosso 
Senhor.  

T. Amém.

21 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente o 
pedimos. E vós, príncipe da milícia ce-
leste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo. 
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA
Seg: Sto. Apolinário Bmt, mFAc.
 mq 6,1-4.6-8; Sl 49(50); mt 12,38-42.
Ter: S. lourenço de BríndiSi preSBdr, mFAc.
 mq 7,14-15.15.18-20;  Sl 84(85); mt 12,46-50.
Qua: StA mAriA mAdAlenA, FeStA.
    ct 3,1-4A ou 2cor 5,14-17; Sl 62(63); Jo 20,1-2.11-18.
Qui: StA. BrígidA rlg, mFAc.
 Jr 2,1-3.7-8.12-13; Sl 35(36); mt 13,10-17.
Sex: S. chArBel mAkhluF preSB, mFAc.
 Jr 3,14-17; cânt.: Jr 31,10-13; mt 13,18-23.
Sáb: S. tiAgo, ApóStolo, FeStA.
 2cor 4,7-15; Sl 125(126); mt 20,20-28.
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